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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Mosquitos como o Aedes aegypti 
são vetores virais, transmitindo doenças 
graves, como a dengue, chikungunya, zika e 
febre amarela. O uso de repelentes naturais 
tem se tornado uma ótima opção para evitar 

a picado de insetos, principalmente os que 
transmitem doenças, já que estes podem ser 
facilmente preparados com matéria prima 
vegetal de baixo custo. Desse modo este 
trabalho foi desenvolvido através de um projeto 
de extensão no Instituto Federal de São Paulo 
– campus São José dos Campos e teve como 
objetivo o desenvolvimento de procedimentos 
práticos, de fácil execução e baixo custo para 
o preparo de repelentes naturais. Além disso, 
o trabalho propôs, ainda, a elaboração de um 
folder informativo realizando a interação da 
universidade com a comunidade através da 
problematização da proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, trazendo a questão da educação 
ambiental e a responsabilidade social que cada 
cidadão tem na comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Repelentes naturais, 
dengue, aedes aegypti

NATURAL REPELLENTS: A PROPOSAL OF 

DENGUE PREVENTION

ABSTRACT: Mosquitoes such as Aedes 
aegypti are viral vectors, transmitting serious 
diseases, such as dengue, chikungunya, zika 
and yellow fever. The use of natural repellents 
has become a great option to avoid insect bites, 
especially those that transmit diseases, and that 
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can be easily prepared with low-cost primary materials. The way in which this work was 
developed through an extension project at the Federal Institute of São Paulo - campus São 
José dos Campos and aimed at developing practical procedures, easy to perform and low 
cost for the preparation of natural repellents. In addition, the proposed work also creates 
an information folder, performing an interaction between the university and the community, 
through problematizing the proliferation of the Aedes aegypti mosquito, raising the issue of 
environmental education and social responsibility that each citizen has in the community.
KEYWORDS: Natural repellents, dengue, aedes aegypti

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos insetos são transmissores de doenças graves que acometem toda a 
população. Nos últimos anos o Brasil tem passado por diversas epidemias, cujas doenças 
são transmitidas por mosquitos, com destaque a dengue, chikungunya, zika e febre 
amarela (FIOCRUZ).

De acordo com o Data SUS entre 2016 e 2018, o Brasil sofreu o maior surto de febre 
amarela dos últimos 100 anos totalizando 448 óbitos. Em 2002, quando o Brasil passou 
por um surto de dengue, o número de casos foi de 288.245 mil com 91 óbitos. Dados do 
Ministério da Saúde informam que apesar da redução do número de casos de dengue em 
2018 (1.698) o número de óbitos ainda é assustador (62). 

Outro episódio marcante no Brasil ocorreu em 2017, quando 322 casos de microcefalia 
foram relacionados ao vírus da zika que é transmitido pelo mosquito Aedes aegypti, mesmo 
transmissor da dengue e chikungunya. 

Atualmente, no primeiro mês de 2020, o Ministério da Saúde já registrou mais de 
50 mil casos notificados de dengue, sendo o Estado de São Paulo o que mais registrou 
casos. Infelizmente o controle da proliferação dos insetos é difícil, já que o Brasil é um país 
tropical e proporciona um ambiente favorável para a proliferação destes (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE). No verão é o período mais propício à proliferação do mosquito, principalmente o 
Aedes aegypti, por causa das chuvas, e consequentemente é a época de maior risco de 
infecção por essas doenças. Além das medidas de limpeza para evitar o acúmulo de água 
parada, a recomendação do Ministério da Saúde é do uso de repelentes e inseticidas. 

A função do repelente é evitar a aproximação do mosquito e consequentemente a 
picada e transmissão da doença. Os mosquitos são atraídos pelo odor. Cada indivíduo tem 
seu odor característico devido a sua alimentação e produção de suor. Os repelentes agem 
de forma que as substâncias presentes em sua composição tenham a capacidade de 
entupir os microscópicos poros das antenas desses insetos. Assim, estes não conseguem 
sentir o odor das pessoas e não as picam. 

Apesar de possuírem um tempo de ação mais curto, o uso de repelentes a base de 
plantas têm sido uma ótima alternativa já que não oferecem tanto risco à saúde quanto 
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os repelentes sintéticos (STEFANI, 2009). Algumas plantas, como citronela, hortelã, 
crisântemo, cravo, lavanda e manjericão possuem propriedades como repelente natural 
e o uso de repelentes naturais tem se tornado uma ótima opção para evitar a picado de 
insetos, principalmente os que transmitem doenças, já que estes podem ser facilmente 
preparados com matéria-prima vegetal de baixo custo, sendo uma boa alternativa em 
substituição aos repelentes sintéticos (AVANCI, 2017; PAUMGARTTEN, 2016). 

Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de procedimentos práticos, 
de fácil execução e baixo custo para o preparo de repelentes naturais. Além disso, o 
trabalho propõe, ainda, a elaboração de um folder informativo realizando a interação da 
universidade com a comunidade através da problematização da proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, trazendo a questão da educação ambiental e a responsabilidade social 
que cada cidadão tem na comunidade.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho foi desenvolvido por docentes e discentes do curso de Licenciatura em 
Química do Instituto Federal de Educação Tecnológica de São Paulo- Câmpus São José 
dos Campos e consistiu em três etapas: preparação dos repelentes naturais, confecção 
do folder informativo e interação da universidade com uma Escola de Educação Infantil 
dirigida pela prefeitura da cidade, situada em uma comunidade no município de São José 
dos Campos/SP, com estudantes de uma faixa etária entre 3 e 6 anos de idade. 

2.1 Preparação dos Repelentes Naturais 

Para o desenvolvimento dos procedimentos práticos foi proposto, inicialmente, a 
utilização da citronela, cravo da índia e lavanda como matérias-primas vegetais. Entretanto, 
após a realização dos experimentos foi selecionado para a realização do projeto apenas 
o cravo da índia em virtude da facilidade de extração, preparação da formulação e 
comprovação da eficácia na literatura (PAUMGARTTEN, 2016).

2.1.1 Material necessário para atividade experimental

Para realização da atividade experimental proposta foram utilizados etanol 70%, 
etanol 46%, cravo da índia em pó e em flôr, filtro de papel, cromatofolha com indicador e 
padrão de eugenol (Sigma-Aldrich).

2.1.2 Procedimento experimental 

Para a extração foram testadas solução de etanol em duas concentrações diferentes, 
de 46 e 70% v/v (solvente extrator). 
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O cravo da índia foi adquirido em uma loja comercial que vende produtos naturais a 
granel. As extrações foram realizadas com o cravo em flor e em pó. 

Foram adicionados 10g de cravo da índia em 50mL de solvente extrator. A suspensão 
foi deixada macerando por um período de 96h, com agitação manual a cada 8h. Após o 
período de maceração, a suspensão foi filtrada. 

De acordo com a literatura a ação repelente do cravo da índia é atribuída a presença 
de eugenol (ANVISA). O filtrado obtido foi analisado por cromatografia de camada delgada 
frente a um padrão de eugenol. Através desta técnica foi possível observar que todas as 
amostras, proveniente dos diferentes métodos de extração apresentaram a presença do 
eugenol Rf 0,5 (metanol: tolueno (10:90) e que a extração com etanol a 70% apresentou 
o melhor resultado para sua utilização como repelente. 

Além disso, o extrato bruto utilizando etanol a 70% pode ser aplicado diretamente na 
pele enquanto o 46% apresenta grande volume de água que necessita ser reduzida para 
utilização.

O extrato bruto a 70% também foi testado como repelente na forma de difusor. 

2.2 Preparação do Folder 

A segunda etapa do projeto consistiu na elaboração de um folder contendo explicações 
a respeito do mecanismo de ação dos repelentes e da importância de seu uso através de 
uma história em quadrinhos. No folder também foi inserido informações de medidas de 
prevenção da proliferação de mosquitos. Nesta etapa foi utilizado o programa PIXTON, 
disponível de forma gratuita na internet. 

2.3 Interação com a Escola de Educação Infantil

O projeto foi apresentado em uma escola da rede Municipal de São José dos Campos 
em uma feira de ciências titulada “Feira dos pequenos cientistas” a qual o Instituto Federal 
de Educação foi convidado a participar. A feira foi direcionada para estudantes de uma 
faixa etária entre 3 e 6 anos de idade e foi aberta para que seus pais ou responsáveis 
pudessem participar em conjunto. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste trabalho a temática escolhida foi baseada na prevenção da proliferação do 
mosquito Aedes aegypti transmissor da dengue, zika, chikungunya entre outras. Como 
o Brasil possui um clima favorável para sua proliferação a única forma de prevenção é a 
conscientização da população para evitar novos casos. Desta forma foi possível trabalhar 
com todas as turmas de ensino infantil e seus responsáveis. A feira dos pequenos cientistas 
foi realizada no pátio da escola municipal e vários trabalhos foram apresentados neste 
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dia. As professoras de cada série levavam suas turmas nos estandes onde os alunos 
podiam interagir e fazer perguntas referente ao assunto (imagens 1 e 2)

Imagem 2: Estande do projeto repelentes naturais
Fonte: AUTOR

 

Imagem 1:  Estudantes do ensino infantil e docente Marcela Vasconcelos 
Fonte: AUTOR

Durante a visita das crianças, estimulou-se a relação da temática proposta com os 
seus cotidianos, de forma que, a medida com que se discutia os assuntos, os estudantes 
descrevessem situações já vivenciadas. Algumas perguntas foram realizadas para 
estimular o diálogo: Vocês sabem o que é dengue? Como se pega dengue? Pra que serve 
o repelente?

Os estudantes interagiram respondendo as diversas perguntas contando casos 
que ocorreram nas suas famílias ou vizinhanças. Dessa forma, com o auxílio do folder 
confeccionado (imagens 3 e 4) foi introduzido a importância de não deixar água parada 
e as medidas de prevenção da proliferação do mosquito. Foi enfatizado, ainda, a 
importância que eles têm em fiscalizar suas próprias e casas e informar os seus vizinhos 
quais procedimentos eles devem realizar para que o mosquito não prolifere.
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Em cima do estande estavam expostas as flores de cravo da índia, os extratos e 
o difusor previamente preparados (imagem 2). Muitos alunos já conheciam o cravo da 
índia, pois sua família utilizava na culinária, e perguntavam o motivo dele estar presente 
na mesa. Os extratos foram abertos e as crianças tiveram oportunidade de cheirá-los. 
Assim, foi explicado que o cravo da índia é um repelente natural e sua ação repelente 
está relacionada com o cheiro que ela exala. Os alunos se mostraram muito curiosos e 
foram extremamente participativos. A mesma temática foi abordada com os responsáveis 
dos alunos. Os folders foram entregues e lhes foi ensinado como preparar seus próprios 
repelente.

Imagem 3: Parte externa do folder
Fonte: AUTOR
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Imagem 4:Parte interna do folder

Fonte: AUTOR

4 | 	CONCLUSÃO

A atividade realizada com os estudantes da educação básica e seus responsáveis 
se mostrou muito satisfatório por tratar de questões da educação ambiental e a 
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responsabilidade social que cada cidadão tem na comunidade. Além disso, foi possível 
ensiná-los a confeccionar seus próprios repelentes naturais o que permitiu trabalhar a 
problematização e conscientização na prevenção da proliferação do mosquito Aedes 
aegypti de maneira integrada, participativa, lúdica e efetiva.

A importância da escola é essencial para promover a educação ambiental de forma 
crítica corroborando para a formação do cidadão consciente e participativo fazendo o uso 
racional do meio ambiente minimizando os problemas socioambientais.
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